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Resumo
Objetivo: Avaliar os cursos de Especialização em Gestão em Enfermagem Modalidade a Distância sob a 
perspectiva dos discentes.
Métodos: Estudo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa realizado com 484 alunos concluintes. 
Para a avaliação foi utilizado instrumento dividido nas categorias: local de acesso, horas de dedicação, 
professores; tutores, expectativas dos alunos e avaliação geral. A associação entre as variáveis numéricas foi 
realizada por meio do teste Qui-quadrado de Pearson, e a confiabilidade da medição por meio do coeficiente 
Alfa de Cronbach.
Resultados: Os principais resultados demonstraram que os discentes se sentiram acolhidos pelos tutores e 
professores, e que os dois cursos contribuíram para melhorar o desempenho profissional e o desenvolvimento 
de competências relacionadas à gestão.
Conclusão: Os cursos foram avaliados positivamente e mostraram-se úteis como ferramenta de capacitação 
de Enfermeiros visando fomentar a transformação do cenário gerencial da Enfermagem brasileira.

Abstract
Objective: To evaluate the distance learning Graduate Nursing Management Program according to the 
students’ perspective.
Methods: This  exploratory-descriptive study with a quantitative approach involved 484 students who had 
completed the nursing program. For the assessment we used an instrument divided into the following 
categories: access location, hours dedicated to the program, professors, mentors, students’ expectations and 
general assessment. Association among numerical variables was done using a Pearson’s chi-square test, and 
measurement reliability was assessed with the Cronbach’s alpha coefficient.
Results: Main results showed that students felt welcomed by mentors and professors and that two courses 
helped improve professional performance and development of competencies related to management.
Conclusion: Courses were evaluated positively and were perceived as a useful tool for training of nurses aim 
to support transformation of management scenario of Brazilian nursing.
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Introdução

A evolução das tecnologias da informação e tele-
comunicações e o surgimento da Internet impul-
sionou a educação a distância, tornando-a uma 
importante ferramenta de baixo custo e de fácil 
acesso para difusão de educação e conhecimento, 
atendendo cada vez mais, a um número maior de 
pessoas, que buscam se capacitar para enfrentar 
os desafios do mercado de trabalho.(1) Ressalta-se 
ainda, que pesquisas comparando a modalidade a 
distância com a tradicional vêm sendo desenvol-
vidas, onde os resultados dos grupos que estuda-
ram na primeira modalidade obtiveram resulta-
dos mais eficazes, do que os que frequentaram as 
salas de aula.(2) 

No Brasil, a educação a distância vem se con-
solidando como estratégia eficaz para atender à 
necessidade social da universalização do acesso 
ao ensino. O Programa Telessaúde Brasil, uma 
iniciativa do Ministério da Saúde nesta modali-
dade de ensino capacitou 154 equipes, para atua-
rem na Estratégia de Saúde da Família prestando 
apoio à saúde e educação, por meio de serviços 
de telessaúde a 80 municípios brasileiros. Os En-
fermeiros constituem a maioria dos profissionais 
nestes cursos.(3)

Nesta mesma perspectiva, encontram-se outras 
duas iniciativas. A primeira é o módulo de ensino 
à distância sobre anti-sepsia na pré-medicação in-
tramuscular, tendo como público alvo Enfermeiros 
utilizando o Modular Object-Oriented Dynamic 
Learning Environment (Moodle), como ambiente 
virtual de aprendizagem.(4) A segunda, um módulo 
sobre fisiologia endócrina direcionado aos estudan-
tes de graduação em enfermagem, que utilizou o 
ambiente virtual TelEduc®, desenvolvido pela Uni-
versidade Estadual de Campinas.(5) Em ambos os 
módulos, a utilização desta modalidade se destacou 
no apoio ao processo de ensino-aprendizagem das 
temáticas em questão, atendendo a expectativa da 
proposta pedagógica.

A experiência da Escola Paulista de Enferma-
gem, da Universidade Federal de São Paulo com 
oferecimento de cursos de pós-graduação lato sensu 
na modalidade a distância iniciou-se, em 1998, com 

o Curso de Especialização a Distância para Enfer-
magem em Nefrologia e, sequencialmente, a En-
fermagem em Infectologia e o Cuidado Pré-Natal.  
Esta modalidade também vem sendo utilizada no 
âmbito internacional, para desenvolver habilidades 
nos Enfermeiros na graduação e pós-graduação.(6-8)

Visando contribuir para a capacitação do Enfer-
meiro, a Escola Paulista de Enfermagem estabeleceu 
uma parceria com a Universidade Aberta do Brasil, 
para oferecer o Curso de Especialização em Gestão 
em Enfermagem na Modalidade a Distância, cujo 
principal objetivo foi capacitar Enfermeiros para 
atuarem de forma crítica e competente na adminis-
tração da assistência de enfermagem nos serviços de 
saúde, sendo a primeira turma oferecida em 2009, e 
a segunda em 2010.

Os cursos possuíam carga horária de 416 horas, 
distribuídas em onze disciplinas, sendo oferecido 
gratuitamente ao aluno, porém custeado pelo sis-
tema Universidade Aberta do Brasil. Cada edição 
dispôs de 550 vagas, dispostas equitativamente em 
polos de apoio presencial.

Para a realização dos cursos foi prevista para o 
aluno, dedicação de 10 horas semanais de estudo, 
utilizando o Moodle como Ambiente Virtual de 
Aprendizagem.

A interação com os alunos foi realizada prepon-
derantemente pelos tutores a distância (na propor-
ção de um para cada 25 alunos) e presencial (um 
para cada polo), por meio dos fóruns e de mensa-
gens individuais. No curso dois foi incorporado um 
canal de comunicação com a coordenação e um fó-
rum social chamado Web café.

A avaliação da aprendizagem ocorreu semanal-
mente após o oferecimento de cada tópico da dis-
ciplina vigente com a aplicação de prova com exer-
cícios autocorrigíveis, além das atividades realizadas 
nos fóruns, com objetivo de correlacionar o conhe-
cimento adquirido na teoria com a experiência da 
prática profissional.

Na primeira edição do curso, a participação do 
aluno nas discussões dos fóruns não era obrigatória 
e nem avaliada, em razão disso, foi observado que 
a ferramenta não foi explorada em sua totalidade, 
mesmo com o persistente convite feito pelos mode-
radores.  Na segunda, a participação do aluno rece-
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beu nota, de acordo com a avaliação da postagem 
feita, contribuindo para que a presença nas discus-
sões fosse mais efetiva.

Foram realizados dois encontros presenciais 
nos polos, sendo um no meio e outro ao final 
para apresentação do trabalho de conclusão de 
curso, realização da prova geral, e avaliação do 
curso. Apenas na segunda edição a apresentação 
inicial do curso foi realizada pela coordenadora 
por meio de web conferência.

Diante dessas considerações objetivou-se avaliar 
os cursos de Especialização em Gestão em Enferma-
gem Modalidade a Distância sob a perspectiva dos 
discentes.

Métodos

O estudo caracteriza-se por uma análise explorató-
rio-descritiva com abordagem quantitativa, desen-
volvido em dois cursos de Gestão em Enfermagem 
a distância da Escola Paulista de Enfermagem, Uni-
versidade Federal de São Paulo.

A população constituiu-se de 495 alunos do 
primeiro curso e 427 do segundo, totalizando 922 
sujeitos. Foram incluídos no estudo, os discentes 
que concluíram o curso e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, o que totali-
zou a amostra em 216 alunos do primeiro e 268 
do segundo curso.

O instrumento de avaliação foi constituído 
de um questionário semiestruturado baseado em 
indicadores de qualidade para cursos de gradua-
ção a distância já estabelecidos no Brasil, que 
foi dividido em seis categorias, a saber: local de 
acesso, horas de dedicação, professores; tutores, 
expectativas dos alunos e avaliação geral. Foram 
consideradas as seguintes alternativas de res-
postas: sim, não, em parte, e não se aplica, e na 
avaliação geral com os escores excelente, ótimo, 
bom, regular e péssimo.

Este instrumento foi avaliado por três especia-
listas com experiência em gestão de enfermagem e 
em cursos na modalidade educação a distância, que 
sugeriram pequenas reformulações, as quais foram 
incorporadas no questionário.

A coleta de dados ocorreu presencialmente no 
dia da apresentação do trabalho de conclusão de 
curso em dois períodos, sendo no segundo semestre 
do ano de 2010 para o primeiro curso, e no segundo 
semestre do ano de 2011 para o segundo.

Os dados foram tabulados no programa Soft-
ware Statistical Package for Social Science para rea-
lização da análise estatística descritiva. A associação 
entre as variáveis numéricas das turmas dos dois 
cursos foi realizada por meio do teste Qui-quadrado 
de Pearson, considerando um nível de significância 
de 5%, (p<0,05), e a análise da consistência inter-
na das respostas dos entrevistados, foi feita com o 
coeficiente Alfa de Cronbach e a correlação item/
fator do instrumento, observando a confiabilidade 
da medição.

O desenvolvimento do estudo atendeu as nor-
mas nacionais e internacionais de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos.

Resultados

A amostra foi constituída predominantemente 
pelo sexo feminino (90% - curso um; 91% - curso 
dois), com faixa etária entre 20 e 30 anos (46% 
em ambos) e entre 31 e 40 anos (36% - curso um; 
34% - curso dois) e tempo de formado de até 10 
anos, com diferença significante (p<0,001) nesse 
aspecto.

O local de acesso ao curso mais prevalente foi a 
casa (85% - curso um; 72% - curso dois), com di-
ferença significante - p<0,01). Quanto às horas de 
dedicação dos alunos às atividades do curso (42% 
- curso um; 41% - curso dois) dedicaram em média 
de 2 a 4 horas, e (10% - curso um; 14% - cur-
so dois) dedicaram mais de 8 horas por semana ao 
curso, demonstrando que tanto os alunos do pri-
meiro como do segundo curso dedicaram o núme-
ro de horas equivalentes (p=0,441) às atividades do 
curso.

A atuação dos professores no curso foi avalia-
da positivamente, onde (87% - curso um; 95,9% 
- curso dois) dos alunos se sentiram acolhidos pe-
los professores (p<0,001), e (85,2% - curso um; 
93,7% - curso dois) dos alunos consideraram que 
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os professores solucionaram suas dúvidas científicas 
(p=0,002), conforme dados da tabela 1.

Os achados referentes à tutoria demonstraram 
que (85,2% - curso um; 96,6% - curso dois) dos 
discentes sentiram-se acolhidos tanto pelo tutor a 
distância como pelo tutor presencial de seu respec-
tivo polo. Quanto ao tutor a distância ter sido assí-
duo nas discussões do fórum, a maioria dos alunos 
(88,4% - curso um; 96,3% - curso dois) conside-
raram que sim. Esses dados apresentaram ainda, 
diferença significante nos dois quesitos (p<0,001; 
p<0,019 respectivamente), ou seja, os alunos de 
ambos os cursos tiveram opiniões diferentes sobre 
o desempenho da tutoria, conforme demonstrado 
na tabela 2.

Quanto às expectativas dos alunos em relação ao 
curso (97,7% - curso um; 98,1% - curso dois) dos 
alunos consideraram que o curso contribuiu para sua 
atuação profissional; e 98,1% em ambos os cursos, 
declararam que o curso contribuiu para o desenvolvi-
mento das competências relacionadas à gestão.

Referente à avaliação do curso (46,3% - curso 
um; 59,3% - curso dois) dos discentes consideraram 
os cursos excelentes; (44% - curso um; 36,6% - cur-
so dois) ótimos, e (9,3% - curso um; 4,1% - curso 

dois) consideraram bons, apresentando diferença 
significativa entre os cursos (p<0,001), ou seja, os 
alunos do segundo curso avaliaram melhor do que 
os alunos do primeiro.

Discussão

Este estudo apresentou as seguintes limitações: o 
referencial brasileiro utilizado para a elaboração do 
instrumento ainda não foi validado; no instrumen-
to de avaliação do segundo curso, houve a incorpo-
ração de questões, não abordadas no primeiro, e que 
não foi analisado neste estudo, o que poderia trazer 
outras informações para discussão sobre a opinião 
dos discentes.

Destaca-se também, que os cursos de Gestão 
em Enfermagem possibilitaram aos Enfermeiros 
de diversos cenários distintos do Brasil a oportu-
nidade de explorar as diversas mídias e ferramen-
tas de gestão, que devem ser utilizadas para pla-
nejar e implementar uma prestação de assistência 
segura aos pacientes.

Os achados quanto ao sexo evidenciaram a pre-
dominância do feminino, indo em direção a outros 

Tabela 1. Atuação dos professores do curso 1 e curso 2

Sobre os professores do curso Curso
Sim
n(%)

Não
n(%)

Em parte
n(%)

Não se aplica
n(%)

Não respodeu
n(%)

Total
n(%)

p-value

Você se sentiu acolhido pelos professores do curso?
1 188 (87,0) 1(0,5) 26(12) - 1(0,5) 216(100)

<0,001

2 257(95,9) 1(0,4) 7(2,6) - 3(1,1) 268(100)

Os professores solucionaram suas dúvidas científicas?
1 184(85,2) 1(0,5) 21(9,7) 7(3,2) 3(1,4) 216(100)

0,002

2 251(93,7) - 7(2,6) 6(2,2) 4(1,5) 268(100)

Tabela 2. Atuação dos tutores do curso 1 e curso 2

Sobre os tutores do curso Curso
Sim
n(%)

Não
n(%)

Em parte
n(%)

Não se aplica
n(%)

Não respondeu
n(%)

Total
n(%)

p-value

Você se sentiu acolhido pelo tutor à distância e 
presencial do seu polo? 1 184(85,2) 3(1,4) 27(12,5) 1(0,5) 1(0,5) 216(100)

<0,001

2 259(96,6) - 8(3) - 1(0,4) 268(100)

O tutor à distância do seu polo foi assíduo nas 
discussões do fórum? 1 191(88,4) 3(1,4) 17(7,9) 3(1,4) 2(0,9) 216(100)

0, 019

2 258(96,3) 2(0,7) 7(2,6) - 1(0,4) 258(96,3)
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autores,(5) embora, a procura do curso de enferma-
gem pelo gênero masculino já seja uma realidade 
brasileira.

Pesquisadores declaram, que alguns grupos se 
destacam pela busca de cursos a distância, entre eles 
estão as mulheres,(9) pois esta modalidade pode ser 
um facilitador para racionalizar o tempo na sua bus-
ca pelo conhecimento, minimizando as dificuldades 
enfrentadas por esta categoria como jornada dupla 
de trabalho, as atividades do lar, e as específicas em 
relação à maternidade.

Quanto à faixa etária, observou-se uma popula-
ção mais jovem e com menor tempo de formação, 
buscando os cursos de Gestão em Enfermagem. Esse 
aspecto corrobora com a necessidade do mercado de 
trabalho em contratar cada vez mais Enfermeiros jo-
vens para ocupar cargos gerenciais.(10)

É importante considerar, que esse panorama 
converge com a demanda da sociedade contem-
porânea que vem exigindo Enfermeiros com ex-
periência técnica e habilidades como a liderança, 
trabalho em equipe, foco no cliente e tomada de 
decisão.(10,11)

Os resultados desse estudo em relação ao local 
de acesso ao curso vão ao encontro de outro estudo 
realizado em Taiwan,(12) no qual os estudantes decla-
raram que a possibilidade de acessar o curso de casa 
contribui para minimizar o tempo gasto no trânsito, 
no caso de ter que ir assistir à aula em outro local; 
diminui o impacto na vida familiar, pois assim pode 
dispor de mais tempo para a família,  confirmando 
a flexibilidade de tempo e espaço que esta modali-
dade propicia para cada contexto de vida.

Em relação às horas de dedicação ao curso, 
observou-se uma porcentagem pequena de alunos 
que dedicou mais de 8 horas semanais ao curso.  A 
relevância da dedicação aos estudos é demonstrada 
em outras duas pesquisas, realizadas com alunos 
de graduação em enfermagem e de um curso de 
pós-graduação em epidemiologia, onde foi veri-
ficado que na modalidade on-line, a organização 
do tempo e a autodisciplina e a automotivação 
são elementos importantes para conseguir êxito na 
conclusão do curso.(13,14)

Quanto ao desempenho dos professores em re-
lação ao acolhimento do aluno e a solução de dú-

vidas, predominou a participação no segundo em 
relação ao primeiro curso.

Para alguns autores, o professor que atua na 
educação a distância necessita, além de selecionar 
e escrever os textos das disciplinas e organizar o 
material didático, ter competências básicas com o 
uso das tecnologias de informação e comunicação 
para saber selecionar, utilizar e avaliar estratégias 
de intervenção educativa (síncrona ou assíncrona), 
que sejam significativas para os alunos e convirjam 
com o ambiente de aprendizagem escolhido. Outro 
aspecto importante é o desenvolvimento de ações, 
que do ponto de vista pedagógico sejam interativa, 
construtiva, contínua e colaborativa.(15)

Alinhando-se às ideias dos estudiosos, no curso 
um, o foco principal do professor foi a elaboração 
do material didático e conteúdo das provas; a orien-
tação e solução de dúvidas durante a disponibiliza-
ção das disciplinas ficou dividida entre o tutor a dis-
tância e o professor. No curso dois, cada professor 
gravou um vídeo de apresentação da sua disciplina, 
elaborou vídeo aulas, e participou mais efetivamente 
dos fóruns de discussão, o que aumentou a interação 
com os alunos, além de incentivar à aprendizagem e 
a construção do conhecimento. O tutor assumiu a 
moderação das discussões e encaminhava as dúvidas 
específicas ao professor responsável e, assim, o aluno 
recebia a resposta individualizada, visando também 
aproximar o aluno cada vez mais do curso.

Os resultados deste estudo confirmaram a im-
portância do papel do tutor para a educação a dis-
tância, que tem sido discutido por outros pesquisa-
dores.(16) Os tutores desempenham um papel essen-
cial na facilitação e estruturação de redes cognitivas 
individuais, promovendo entre alunos e professores 
espaços de construção coletiva do conhecimento. 
Do mesmo modo, têm um impacto significativo 
sobre o desempenho dos alunos, além de desafiar 
o nível de entendimento por meio da mediação e 
interação entre os participantes do curso.

Na tutoria do primeiro curso, os tutores acom-
panharam os alunos quanto à participação nas ativi-
dades, cumprimento dos prazos e participação nos 
fóruns dos conteúdos das disciplinas, esclarecendo 
suas dúvidas e fazendo a interface entre aluno e pro-
fessor. No segundo, o enfoque principal de atuação 
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foi o trabalho colaborativo, acolhimento do aluno, 
a participação efetiva nos fóruns, com a avaliação 
das postagens feitas pelos alunos em relação à per-
tinência da resposta, e a agilidade na comunicação, 
estabelecendo como padrão máximo de tempo para 
resposta ao aluno de 24h. Essas ações foram funda-
mentais para aumentar a interação e tornar o tutor 
uma referência para o aluno dentro do ambiente de 
aprendizagem.

Por outro lado, o tutor presencial atua local-
mente, auxiliando os alunos em todas suas neces-
sidades em relação aos aspectos estruturais e peda-
gógicos do curso.(17) No primeiro curso, os tutores 
presenciais foram direcionados a receber o aluno no 
polo para dirimir dúvidas sobre o uso da platafor-
ma, orientar sobre o cronograma, material didático, 
provas e atividades. No segundo foi incorporado a 
responsabilidade em realizar busca ativa dos alunos 
que estivessem há mais de sete dias sem acessar o 
ambiente, por meio de contato telefônico, e-mail e 
telegrama, visando minimizar a evasão.

Referente às expectativas dos alunos, destaca-se 
a relevância do curso de pós-graduação em gestão 
em enfermagem para capacitar os Enfermeiros bra-
sileiros nos aspectos gerenciais, ressaltando que es-
tes profissionais são provenientes de vários locais do 
país e estão inseridos em diversos cenários de atua-
ção, destacando a área hospitalar e de saúde pública.

Situação semelhante ocorreu em um estudo 
desenvolvido no Brasil,(18) onde os alunos tiveram 
oportunidade de aprender sobre fundamentos ideo-
lógicos e teóricos da administração; métodos de in-
tervenção e as práticas de gestão de recursos com 
objetivo de desenvolver e transformar sua prática 
profissional.

Assim, foi possível verificar nas respostas dos 
discentes que os cursos contribuíram para o desen-
volvimento das competências gerenciais, necessárias 
ao desempenho de suas atividades, corroborando os 
achados na literatura.(19,20) Ressalta-se, que as com-
petências citadas nos dois estudos foram abordadas 
no curso em questão, entre elas, supervisão, lideran-
ça e tomada de decisão.

Quanto à avaliação dos cursos, acredita-se que 
os resultados da presente pesquisa encontram-se ali-
nhadas a estudos que demonstraram que o sucesso 

dos cursos on-line está ligado a maleabilidade em 
relação às alternativas tradicionais de ensino, permi-
tindo ao aluno fazer o curso no seu próprio ritmo, 
equilibrando a aprendizagem com compromissos 
pessoais e de trabalho, além de democratizar opor-
tunidades de desenvolvimento pessoal, profissional 
e social a estes profissionais.(21,22)

Conclusão

A comparação das avaliações dos alunos, de ambos 
os cursos em relação às variáveis apresentadas, evi-
denciou que os discentes dos dois cursos avaliaram 
de forma positiva, embora a maioria dos critérios 
tenha apresentado diferença significante no segun-
do curso em relação ao primeiro. Assim, conclui-se 
que as alterações implementadas no segundo curso 
impulsionaram a construção do conhecimento, pre-
parando os Enfermeiros para intervir e transformar 
a prática, além de ter subsídios para responder às 
demandas do cenário gerencial da saúde, tanto no 
Brasil, como a nível mundial.
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